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RESUMO  
O saneamento é um direito básico que está diretamente relacionado à dignidade humana. O racismo 

ambiental precariza esse conjunto de serviços em comunidades tradicionais, como quilombos no 
Brasil. Este estudo procura analisar a efetividade dos indicadores de saneamento para as 
comunidades quilombolas brasileiras afetadas pelo racismo ambiental. Trata-se de uma análise 

documental qualitativa do painel de indicadores das seguintes fontes de dados: SINISA (Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento Básico, gerido pelo Ministério das Cidades), IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Instituto Trata Brasil e ANA (Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico). Os resultados apontam a necessidade de complementar dados do 
saneamento brasileiro com indicadores qualitativos, que considerem e monitorem a expressão do 
racismo ambiental no acesso a esse conjunto de serviços. Dessa forma, cria-se a base para o 

fomento de políticas públicas equânimes. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Indicadores ambientais. Pesquisa interdisciplinar. Pesquisa qualitativa. 

Quilombolas. Saneamento. 
 
ABSTRACT 

Sanitation is a basic right directly related to human dignity. Environmental racism undermines this 
set of services in quilombos (settlements founded by escaped slaves) in Brazil. This study seeks to 
analyze the effectiveness of sanitation indicators for brazilian quilombola communities affected by 

environmental racism. It is a qualitative documentary analysis of the indicator panel from the following 
data sources: SINISA (National Information System on Basic Sanitation, managed by the Ministry of 
Cities), IBGE (Brazilian Institute of Geography and Statistics), Instituto Trata Brasil, and ANA 

(National Water and Basic Sanitation Agency). The results showed the need to complement Brazilian 
sanitation data with qualitative indicators that consider and monitor the expression of environmental 
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racism in access to this set of services. In this way, a foundation is created for fostering equitable 
public policies. 

 
KEYWORDS: Environmental indicators. Interdisciplinary research. Qualitative research. Quilombola 
communities. Sanitation. 

 
RESUMEN   
El saneamiento es un derecho fundamental directamente relacionado con la dignidad humana. El 

racismo ambiental socava este conjunto de servicios en comunidades tradicionales, como los 
quilombos en Brasil. Este estudio busca analizar la efectividad de los indicadores de saneamiento 
para las comunidades quilombolas brasileñas afectadas por el racismo ambiental. Se trata de un 

análisis documental cualitativo del panel de indicadores de las siguientes fuentes de datos: SINISA 
(Sistema Nacional de Información sobre Saneamiento Básico, gestionado por el Ministerio de las 
Ciudades), IBGE (Instituto Brasileño de Geografía y Estadística), Instituto Trata Brasil y ANA 

(Agencia Nacional de Agua y Saneamiento Básico). Los resultados apuntan a la necesidad de 
complementar los datos brasileños de saneamiento con indicadores cualitativos que consideren y 
monitoreen la expresión del racismo ambiental en el acceso a este conjunto de servicios. De esta 

manera, se sienta la base para la promoción de políticas públicas equitativas. 
 
PALABRAS-CLAVE: Indicadores ambientales. Investigación interdisciplinaria. Investigación 

cualitativa. Quilombola. Saneamiento. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

             
O saneamento consiste em um conjunto de quatro serviços básicos para a vida humana: a 

drenagem pluvial, o abastecimento de água, a coleta e tratamento de esgoto e a coleta e tratamento 

de resíduos sólidos (Brasil, 2020). Portanto, trata-se de um direito básico, que está diretamente 

relacionado à dignidade humana (Soares; Cunha, 2025).  

            O racismo ambiental praticado historicamente pelo Estado brasileiro precariza tal conjunto 

de serviços em locais onde residem pessoas majoritariamente negras, como os quilombos (Aguiar, 

2025; Scalize; Sousa; Bezerra, 2019). O Censo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

em 2022, realizou pela primeira vez em sua história de Censos, a contagem da população 

quilombola, trazendo informações muito importantes referentes ao saneamento brasileiro, porém a 

proposta de um Censo é justamente ser genérico. Um olhar mais aprofundado e contínuo sobre a 

realidade de cada território, traria mais equidade para ações de saneamento (Cirne; Sousa, 2024).  

Os instrumentos utilizados para identificar e medir a ação ou omissão do Estado no âmbito da 

gestão pública são os indicadores de saneamento. Eles são instrumentos metodológicos 

qualitativos ou quantitativos, que informam empiricamente sobre a evolução do fenômeno estudado, 

como o saneamento (Bahia, 2021).  

            Existem diversas instituições brasileiras confiáveis (ou seja, com alto rigor metodológico) 

dedicadas à pesquisa e ao fornecimento de dados sobre o saneamento nacional, como o SINISA 

(Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento Básico, gerido pelo Ministério das Cidades), 

o IBGE, o Instituto Trata Brasil e a ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico).  
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Os dados produzidos por essas entidades são de acesso aberto e contribuem para a análise 

dos impactos promovidos pelos indicadores para as populações minorizadas. Nesse contexto, este 

estudo tem por objetivo analisar a efetividade dos indicadores de saneamento para comunidades 

quilombolas brasileiras afetadas pelo racismo ambiental. 

      

2. MÉTODOS  
             

Esta é uma análise documental, com abordagem qualitativa, do painel de indicadores das 

seguintes fontes de dados: SINISA (Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento Básico, 

gerido pelo Ministério das Cidades), IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Instituto 

Trata Brasil, e ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico), este último apresentou 

informações retiradas da base de dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

(SNIS), de 2020.  

             Os dados foram analisados através do método da Analítica do Sentido (Critelli, 2007), que 

ocorreu a partir de cinco movimentos de realização simultâneos e não lineares: desvelamento, que 

se refere ao que foi desocultado por meio das linguagens apresentadas nos documentos; revelação, 

que caracteriza a informação passada pelos documentos; testemunho, quando a informação é 

comparada com outros pontos de vista e realidades; veracização, quando a informação é tida como 

verdadeira por sua relevância pública; e autenticação, quando a informação é efetivada em sua 

consistência através da vivência afetiva e singular dos indivíduos envolvidos com o assunto 

abordado.  

           Para analisar a efetividade dos indicadores estudados, foram observadas a presença ou a 

ausência de medidas de satisfação, dos usuários quilombolas dos serviços de saneamento, nestes 

indicadores. Este estudo está inserido no projeto de mestrado intitulado “Saneamento e racismo 

ambiental: uma reflexão sobre impactos à saúde quilombola a partir das vozes da comunidade 

Castainho – Garanhuns/PE”. A pesquisa pertence ao projeto guarda-chuva “Entrelaces de saberes 

com os povos da terra: Interlocuções entre ambiente, educação e direito à saúde”, elaborado pelo 

CAAE: 33753220.6.0000.5191 e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade de Pernambuco – Parecer nº 6.764.680. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Saneamento: O que revelam os indicadores? 
 

O Instituto Trata Brasil oferece um panorama geral sobre o saneamento brasileiro (Quadro 

1). Os indicadores apresentados são: 
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Quadro 1. Panorama geral do Instituto Trata Brasil sobre o saneamento brasileiro 

Investimentos totais em saneamento, em R$ de 2021 

Investimentos per capita, em R$ de 2021 

Renda das pessoas com saneamento 

Renda das pessoas sem saneamento 

Escolaridade das pessoas com saneamento 

Escolaridade das pessoas sem saneamento 

Aluguel médio das moradias com saneamento 

Aluguel médio das moradias sem saneamento 

Fonte: Instituto Trata Brasil, Painel de Saneamento Brasil (2025). 

 

           De forma geral, o saneamento é responsável por garantir a higiene humana e ambiental, 

reduzindo o risco de DRSAI (Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado), como 

a diarreia, de forma a promover maior qualidade de vida para as pessoas. Porém, os dados 

disponibilizados sobre essa temática precisam de recortes de gênero, classe social e raça/cor para 

contribuir com a descrição mais fidedigna à realidade enfrentada nas diversas localidades que cada 

município. Para além disso, a presença de racismo ambiental precisa ser identificada no 

monitoramento quando for presenciada pelos avaliadores, contribuindo, assim, para a veracidade e 

confiabilidade dos dados (Rebouças et al., 2022). 

             A responsabilidade pelo conjunto de serviços de saneamento é da prefeitura de cada 

município (Brasil, 2020). Portanto, empresas terceirizadas para fornecimento de água, como é o 

caso da Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa), não são as principais 

responsáveis pela precarização do abastecimento de água de bairros afetados pelo racismo 

ambiental, uma vez que a responsabilização primária deve ser do poder público municipal e, na 

insuficiência deste, os poderes públicos estadual e federal devem atuar. Essa afirmação não 

culpabiliza, de forma alguma, as populações que sofrem com os descasos referentes aos problemas 

de abastecimento e procuram resolver tais problemas com as empresas terceirizadas para esses 

serviços. Pelo contrário, busca-se enfatizar que as respectivas prefeituras devem ser mais 

presentes, responsáveis e atuantes no monitoramento qualitativo dos serviços de saneamento 

confiados a elas. 

 

O abastecimento de água contínuo é vital? 
 

           O serviço de abastecimento de água, que é responsabilidade do Estado, para comunidades 

precarizadas,  que  geralmente  precisam  conviver  com a poluição ambiental, é indiscutivelmente  
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essencial para saúde humana, visto que, até para beber água, muitas pessoas dependem desse 

serviço (Enterogermina, 2025). 

           São diversos os indicadores implementados para o serviço de abastecimento, conforme 

exposto na Tabela 1 a seguir, os quais apresentam todos os atributos esperados de um indicador, 

tais como utilidade, representatividade, confiabilidade metodológica, confiabilidade da fonte, 

disponibilidade, economicidade, simplicidade de comunicação, estabilidade, tempestividade e 

sensibilidade (Bahia, 2021). 

           Apesar da robustez técnica desses indicadores, estudos apontam limites em sua 

capacidade de captar o acesso efetivo à água. Por exemplo, ao observar o estudo de Aguiar e 

Bernardes (2025), intitulado “Cano sem água não mata a sede: a incorporação de abordagem 

qualitativa ao processo de monitoramento da universalização do abastecimento de água”, pode-se 

entender que a instalação de um serviço de abastecimento público não é garantia de um 

fornecimento efetivo e contínuo. O referido estudo ressalta a importância da inclusão de dados 

qualitativos na mensuração e monitoramento dos serviços de abastecimento de água, de forma a 

medir dimensões, como a continuidade e a regularidade do acesso à água, principalmente entre os 

segmentos mais vulneráveis da população. 

 

Tabela 1. Indicadores de abastecimento de água 

 

SINISA IBGE  Instituto Trata Brasil  ANA 

Atendimento da 
população total com 

rede de abastecimento 
de água 

Número de economias 
abastecidas 

População sem acesso 
à água 

Índices de atendimento 
com rede de 

abastecimento de 
água 

Atendimento da 

população urbana com 
rede de abastecimento 
de água 

Número de economias 

ativas abastecidas 
residenciais 

Parcela da população 

sem acesso à água 

Índice de 

abastecimento de 
água da população 
total brasileira 

Atendimento da 
população rural com 
rede de abastecimento 

de água 

Com rede de 
distribuição de água 

Internações totais por 
doenças de veiculação 
hídrica 

Índice de perdas de 
água na distribuição 

Atendimento dos 
domicílios totais com 

rede de abastecimento 
de água 

Com rede de 
distribuição de água 

em funcionamento 

Óbitos por doenças de 
veiculação hídrica 

 

Atendimento dos 

domicílios urbanos 

Com rede de 

distribuição de água 

Receita média de água  
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com rede de 
abastecimento de 
água 

em funcionamento e 
com Estação de 
Tratamento de Água 

(ETA) ou Unidade de 
Tratamento 
Simplificado (UTS) em 

operação 

Atendimento dos 
domicílios rurais com 

rede de abastecimento 
de água 

Com rede de 
distribuição de água 

em funcionamento e 
com cobrança ou 
contribuição pelo 

serviço de 
abastecimento de 
água 

  

Micromedição do 
volume de água 
consumido 

Com rede de 
distribuição de água 
em funcionamento e 

com interrupção de 
todos os sistemas de 
distribuição de alguma 

entidade por seis 
horas ou mais 

  

Consumo total médio 

per capita de água 

Com rede de 

distribuição de água 
em funcionamento e 
com ocorrência de 

racionamento 

  

Perdas de faturamento 

de água 

Com rede de 

distribuição de água 
em implantação 

  

Perdas totais de água 

na distribuição 

Com rede de 

distribuição de água 
paralisada 

  

Perdas Totais de água 

por ligação 

Sem rede de 

distribuição de água 

  

Consumo médio de 
energia elétrica no 

serviço de 
abastecimento de 
água 

Extensão total da rede 
de distribuição de 

água 

  

Receita operacional 
direta média de 
usuários de água 

Volume de água 
tratada distribuída por 
dia 
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Despesa total média 
de água incluindo 
tributos 

Tipo de tratamento de 
água 
Convencional/não 

convencional/por 
simples desinfecção 
(cloração e outros) 

  

 Volume de água sem 
tratamento distribuída 
por dia 

  

 Volume de água 
consumido por dia 

  

 Volume de água 

consumido por dia, por 
economia 

  

 Índice de perdas 

calculado 

  

 Serviço de 
abastecimento de 

água por rede geral de 
distribuição em 
funcionamento com 

instrumento de 
delegação da 
prestação do serviço 

de abastecimento de 
água 

  

 Serviço de 

abastecimento de 
água por rede geral de 

distribuição em 
funcionamento com 
instrumento de 

delegação da 
prestação do serviço 
de abastecimento de 

água, do tipo Contrato 
de programa/Contrato 
de 

concessão/Convênio 
administrativo/Lei ou 
decreto/Outro 

  

 Serviço de 
abastecimento de 
água por rede geral de 

distribuição em 
funcionamento com 
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órgão regulador do 
serviço 

 Serviço de 

abastecimento de 
água por rede geral de 
distribuição em 

funcionamento com 
órgão regulador do 
serviço: órgão 

municipal/Autarquia 
municipal/Consórcio 
público/Entidade 

reguladora 
estadual/outro/não 
sabe 

  

 Serviço de 
abastecimento de 
água por rede geral de 

distribuição em 
funcionamento, esfera 
administrativa da 

entidade prestadora do 
serviço 
Federal/Estadual/Muni

cipal/Privada/Interfeder
ativa/Intermunicipal 

  

 Serviço de 

abastecimento de 
água por rede geral de 

distribuição em 
funcionamento, 
natureza jurídica da 

entidade prestadora do 
serviço: Administração 
direta do poder 

público/Autarquia/Emp
resa 
pública/Sociedade de 

economia 
mista/Consórcio 
público/Empresa 

privada/Fundação/Ass
ociação/Outra 

  

Fonte: SINISA, 2025; IBGE. Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2025; Instituto Trata 

Brasil, 2025; ANA, 2025. 

 

          Diante da problemática apresentada e da disponibilidade de diversos dados de diferentes 

instituições a respeito do abastecimento de água, surge o seguinte questionamento: de que forma  
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o Poder Público, por meio de seus órgãos municipais, como a Secretaria de Saúde, pode medir a 

qualidade da água em comunidades que não possuem água encanada? Comunidades estas, que, 

na teoria, possuem esse serviço, recebem contas de água, porém são abrangidas pelos indicadores 

de outros moradores.  

         Nesses contextos, a qualidade da água é, sim, medida pela Secretaria de Saúde, contudo 

as regiões com o saneamento precarizado são abarcadas por um cálculo amostral errôneo, a partir 

do qual a maioria privilegiada tem seus indicadores analisados de forma generalizada, isto é, 

considerando que o abastecimento de água ocorre de forma igualitária para todos os munícipes, o 

que não é o caso (Plano de amostragem, 2023). Tal generalização gera graves prejuízos à parcela 

minorizada da população, como comunidades negras, indígenas e quilombolas, uma vez que a 

ausência de dados reais impede a formulação de políticas públicas equânimes e contribui para a 

necropolítica brasileira, uma política sistemática de imposição de violência e morte para os negros 

e negras do Brasil (Mbembe, 2018). 

             Outro ponto que chama a atenção na Tabela 1, é a ausência de um recorte de raça/cor na 

medição (e consequente fornecimento dos dados), como enfatizam os estudos de Cida Bento sobre 

a política estratégica de omissão desses dados pela branquitude (Bento, 2022). Uma aferição que 

não considera o racismo ambiental no Brasil, acaba negando toda a história brasileira, apagando 

memórias e contribuindo para a perpetuação de violências contra pessoas negras, indígenas e 

quilombolas (Safatle, 2019). 

 
Drenagem de águas pluviais para quê? 

 
             […] Um deles, em específico, que perdeu o pai, pois o mesmo passou mal e precisava ser 

socorrido para um hospital com urgência, porém a comunidade do Timbó estava muito alagada no 

momento do ocorrido, devido às chuvas abundantes e à drenagem pluvial precária. Este cidadão 

contou o fato muito emocionado e chorando, pedindo que, por favor, este problema não voltasse a 

acontecer na comunidade, poupando a vida de outras pessoas (Tavares et al., 2025, p. 5). 

           A citação em destaque descreve um fato ocorrido no quilombo Timbó, em Garanhuns, no 

estado de Pernambuco, durante uma audiência pública com o Ministério Público de Pernambuco, 

convocada pelos quilombolas de Garanhuns. A situação relatada revela a importância da drenagem 

pluvial como um direito básico, e da medição precisa deste serviço por meio de indicadores (Tabela 

2). Em uma situação de saneamento precarizado, os alagamentos (intensificados pela crise 

climática) são previstos e ocorrem, geralmente, em locais afetados pelo racismo ambiental 

(Thereso, 2024). 

           Evitar tais eventos demanda planejamento do Poder público, incluindo, dentre outras ações, 

a realocação de famílias que se encontrem em áreas de risco, realização de políticas habitacionais,  
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preservação da natureza, valorização de comunidades protetoras do meio ambiente (como 

indígenas e quilombolas) e cuidados com o solo, promovidas pela correta drenagem pluvial. Todas 

essas medidas, precisam ter como base a equidade, além de considerar o racismo ambiental 

enfrentado pelos moradores de periferias e pessoas em situação de vulnerabilidade econômica. 

Esse olhar social contribui para corrigir injustiças territoriais históricas no Brasil e caminha para a 

reparação histórica de pessoas negras e indígenas, que historicamente são precarizadas neste país 

(Apública, 2022). 

 

Tabela 2. Indicadores de drenagem pluvial 

 

SINISA IBGE Instituto Trata Brasil ANA 

Parcela de área 

urbanizada em relação 
à área total 

– – Quantidade de 

Municípios que 
possuem sistema 
exclusivo para 

drenagem das águas 
pluviais urbanas 

Parcela de vias 

públicas pavimentadas 
na área urbana 

  Quantidade de 

Municípios que 
possuem algum tipo de 
tratamento para águas 

pluviais 

Participação do 
pessoal próprio nos  

serviços de Drenagem 
e Manejo das  Águas 
Pluviais Urbanas 

  Quantidade de 
domicílios brasileiros 

que estão em risco de 
inundação 

Participação do 
pessoal terceirizado  
nos serviços de 

Drenagem e Manejo  
das Águas Pluviais 
Urbanas 

  Quantidade de 
domicílios brasileiros 
que possuem Plano 

Diretor de Drenagem 

Receita operacional 
total média dos  
serviços de Drenagem 

e Manejo das Águas 
Pluviais Urbanas 

   

Incidência de cobrança 

dos serviços  de 
Drenagem e Manejo 
das Águas Pluviais 
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Urbanas nos imóveis  
existentes 

Despesa total média 

per capita dos  
serviços de Drenagem 
e Manejo das Águas 

Pluviais Urbanas 

   

Investimento total 
médio per capita  nos 

serviços de Drenagem 
e Manejo de Águas 
Pluviais Urbanas 

   

Parcela de vias 
públicas com redes de 
águas pluviais 

subterrâneas na área 
urbana 

   

Parcela de parques 

lineares na área 
urbana 

   

Parcela da população 

impactada por eventos 
hidrológicos 

   

Quantidade média de 

óbitos por habitante 
em decorrência de 
eventos hidrológicos 

   

Quantidade média de 
pessoas realocadas 

por habitante em 
decorrência de 
eventos hidrológicos 

   

Quantidade média de 
pessoas impactadas 
em decorrência de 

eventos hidrológicos 

   

Parcela de imóveis 
atingidos por eventos 

hidrológicos na área 
urbana 

   

Fonte: SINISA, 2025; IBGE. Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2025; Instituto Trata 

Brasil, 2025; ANA, 2025. 
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  Os dados da Tabela 2 apresentam importantes indicadores. Contudo, complementos 

qualitativos e mais recortes sociodemográficos se mostram essenciais para descrever o perfil 

complexo da sociedade brasileira e seus respectivos acessos ao direito à dignidade promovidos 

pelo saneamento de qualidade. Um monitoramento qualitativo ideal prioriza parcelas da população 

que sofrem com o racismo ambiental.  

             Vale destacar que não foram encontrados na Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 

disponibilizada no site do IBGE, nem no site do Instituto Trata Brasil, indicadores sobre drenagem 

pluvial. 

 

Coleta e manejo de resíduos sólidos: valorização dos catadores como agentes de proteção 
ambiental? 

 
             A gestão de resíduos sólidos urbana e rural é fundamental para a preservação do meio 

ambiente, saúde da população e economia brasileira. Ela reduz os riscos à saúde pública, evitando 

a proliferação de DRSAI. Empresas que praticam a reciclagem e reutilização de materiais reduzem 

custos operacionais e podem gerar novas fontes de receita (SIMPAR, 2024). 

             Nesse contexto, a coleta e o manejo de resíduos sólidos podem ser feitas por catadores de 

materiais recicláveis, o que gera mais empregos e renda no país. E a importância desses 

profissionais já é reconhecida como fundamental para ser monitorada pelos indicadores de gestão, 

como vemos no item “Catadores organizados no serviço de tratamento de resíduos sólidos 

recicláveis secos” da Tabela 3. Esse reconhecimento é muito importante e deve ser cada vez mais 

expandido e refinado, com a utilização de indicadores cada vez mais detalhados e sensíveis à 

dignidade destes profissionais. 

 

Tabela 3. Indicadores de coleta e tratamento de resíduos sólidos urbanos (RSU) 

 

SINISA IBGE Instituto Trata Brasil ANA 

Cobertura da 
população total com 
coleta de resíduos 

sólidos domiciliares 

– – Cobertura de coleta 
domiciliar de resíduos 
sólidos da população 

urbana 

Cobertura da 
população urbana com 

coleta de resíduos 
sólidos domiciliares 

  Cobertura de coleta 
seletiva dos municípios 

brasileiros 

Cobertura da 

população rural com 
coleta de resíduos 
sólidos domiciliares 

  Quantidade de 

Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) 
coletados que são 
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dispostos em lixões 

Cobertura da 
população total com 

coleta seletiva de 
resíduos sólidos 
domiciliares 

  Quantidade de lixões 
ativos no Brasil 

Cobertura da 
população urbana com 
coleta seletiva direta 

de resíduos sólidos 
domiciliares 

  Capitação de RSU em 
coleta seletiva 

Massa média per 

capita de resíduos 
sólidos urbanos 
coletados 

  Recuperação estimada 

de RSU em coleta 
seletiva 

Massa média per 
capita de resíduos 
sólidos domiciliares 

coletados 

  Manejo de resíduos 
sólidos urbanos 

Massa média per 
capita de resíduos 

sólidos de limpeza 
urbana coletados 

   

Massa média per 

capita de resíduos 
sólidos domiciliares 
coletados na coleta 

seletiva 

   

Desempenho da coleta 

seletiva 

   

Recuperação de 
resíduos recicláveis 

secos e orgânicos em 
relação à quantidade 
total coletada 

   

Massa média per 
capita de resíduos 
sólidos domiciliares 

secos e orgânicos 
recuperados 

   

Disposição final 

inadequada de 
resíduos sólidos 
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urbanos 

Produtividade de 
pessoal do serviço de 

limpeza urbana 

   

Produtividade de 
pessoal do serviço de 

manejo de resíduos 
sólidos 

   

Participação do 

pessoal próprio no 
total de pessoal dos 
serviços de limpeza 

urbana e manejo de 
resíduos sólidos 

   

Participação do 

pessoal terceirizado no 
total de pessoal dos 
serviços de limpeza 

urbana e manejo de 
resíduos sólidos 

   

Catadores organizados 

no serviço de 
tratamento de resíduos 
sólidos recicláveis 

secos 

   

Participação da receita 
operacional direta na 

receita operacional 
total do serviço de 

manejo de resíduos 
sólidos 

   

Participação da receita 

operacional indireta na 
receita operacional 
total do serviço de 

manejo de resíduos 
sólidos 

   

Evasão de receitas do 

serviço de manejo de 
resíduos sólidos 

   

Suficiência de caixa 

para despesas de 
exploração (DEX) com 
os serviços de manejo 
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de resíduos sólidos 

Fonte: SINISA, 2025; IBGE. Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2025; Instituto Trata 
Brasil, [2025; ANA, 2025. 

 
             Não foram encontrados indicadores sobre resíduos sólidos na Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico, disponibilizada no site do IBGE, nem no site do Instituto Trata Brasil. 

             Para além dos dispostos nos indicadores apresentados, de forma complementar, é 

importante que eles abordem fatores como: divulgar em quais locais estão presentes os referidos 

lixões, qual é a raça/cor da população que mora nesses locais, qual é a raça/cor das pessoas que 

trabalham com a coleta seletiva, quantos catadores ainda não possuem cooperativas, além de 

informar como estão os direitos trabalhistas deles, quais têm direito à bolsa-reciclagem, por 

exemplo. 

             Segundo a Lei Federal nº 12.305, de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, os municípios devem dar prioridade para as cooperativas e associações de catadores nas 

atividades de reaproveitamento de resíduos e da coleta seletiva, bem como incentivar a formação 

dessas cooperativas. Nas cidades onde há organizações de catadores, eles têm direito de 

preferência na contratação para realizarem a coleta seletiva no município (MPMG, 2025). 

             Portanto, os catadores precisam ser incluídos na mensuração de indicadores de forma 

qualitativa, uma vez que são agentes de promoção de saneamento e merecem a devida valorização 

por seus trabalhos. Essas questões, apresentadas como indicadores a serem constantemente 

monitorados, demonstram as reais preocupações com a dignidade humana e dão o verdadeiro 

sentido de realizar um Censo demográfico brasileiro. Freitas, Pires e Benincá (2024) sugerem 

também a elaboração de indicadores que promovam a redução dos resíduos, o aumento da 

reciclagem e a melhoria na disposição final dos resíduos. 

 

Coleta e tratamento de esgoto para quê? 
 

             O esgotamento sanitário transforma os resíduos humanos — que, sem o correto manejo, 

atrairiam vetores de doenças e promoveriam DRSAI — em um recurso renovável, que pode ser 

reutilizado para irrigação por exemplo (UNB notícias, 2016; Jornal da Paraíba, 2022). Porém, 

segundo o IBGE, cerca de 37,5% dos domicílios brasileiros ainda não têm acesso à rede de coleta 

de esgoto em 2022 (Trata Brasil, 2024). E nem todo o tratamento de esgoto é garantia para deixar 

os recursos hídricos saudáveis, sendo necessário seu monitoramento constante através de 

indicadores (Tabela 4), incluindo a vigilância de corpos hídricos, como lagoas, rios e mares, para 

verificar se os imóveis do entorno estão poluindo esses recursos naturais com o despejo de lixo e 

esgoto (Lima Júnior et al., 2019). 
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Tabela 4. Indicadores de coleta e tratamento de esgotos sanitários 

 

SINISA IBGE Instituto Trata Brasil ANA 

Atendimento da 

população total com 
rede coletora de 
esgoto 

Esgotamento Sanitário 

por rede coletora: 
Número de economias 
esgotadas 

População sem coleta 

de esgoto 

Esgotamento sanitário 

Atendimento da 
população urbana com 
rede coletora de 

esgoto 

Esgotamento Sanitário 
por rede coletora: 
Número de economias 

ativas esgotadas 
residenciais 

Parcela da população 
sem coleta de esgoto 

Índices de atendimento 
da população urbana 
com rede de coleta de 

esgotos sanitários 

Atendimento da 

população rural com 
rede coletora de 
esgoto 

Características do 

Esgotamento 
Sanitário: Com rede de 
esgotamento sanitário 

Esgoto tratado Índice de tratamento 

de esgoto no Brasil 

Atendimento dos 
domicílios totais com 
rede coletora de 

esgoto 

Características do 
Esgotamento 
Sanitário: sem rede de 

esgotamento sanitário 

Índice de esgoto 
tratado referido à água 
consumida 

 

Atendimento dos 
domicílios urbanos 

com rede coletora de 
esgoto 

Extensão total da rede 
coletora de esgoto 

  

Atendimento dos 

domicílios rurais com 
rede coletora de 
esgoto 

Volume de esgoto 

tratado por dia 

  

Esgoto tratado referido 
à água consumida 

Tipo de tratamento do 
esgoto: 
Preliminar/Primário/Se

cundário/Terciário 

  

Esgoto tratado referido 
ao esgoto coletado 

Serviço de 
esgotamento sanitário 

por rede coletora em 
funcionamento: com 
instrumento de 

delegação da 
prestação do serviço 
de esgotamento 

sanitário 

  

Receita operacional 
direta média de 

Serviço de 
esgotamento sanitário 
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usuários de esgoto por rede coletora em 
funcionamento, com 
instrumento de 

delegação da 
prestação do serviço 
de esgotamento 

sanitário: Contrato de 
programa/Contrato de 
concessão/Convênio 

administrativo/Lei ou 
decreto/outro 

Despesa total média 

de esgoto incluindo 
tributos 

Serviço de 

esgotamento sanitário 
por rede coletora em 
funcionamento: com 

órgão regulador do 
serviço 

  

 Serviço de 

esgotamento sanitário 
por rede coletora em 
funcionamento, com 

órgão regulador do 
serviço: Órgão 
municipal/Autarquia 

municipal/Consórcio 
público/Entidade 
reguladora 

estadual/outro/não 
sabe 

  

 Serviço de 
esgotamento sanitário 
por rede coletora em 

funcionamento, com 
esfera administrativa 
da entidade prestadora 

do serviço: 
Federal/Estadual/Muni
cipal/Privada/Interfeder

ativa/Intermunicipal 

  

 Serviço de 
esgotamento sanitário 

por rede coletora em 
funcionamento, 
natureza jurídica da 

entidade prestadora do 
serviço: Administração 
direta do poder 

público/Autarquia/Emp
resa 
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pública/Sociedade de 
economia 
mista/Consórcio 

público/Empresa 
privada/Fundação/Ass
ociação/Outra 

Fonte: SINISA, 2025; IBGE, Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2025; Instituto Trata 
Brasil, 2025; ANA, 2025. 

 

             A Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, consultada neste estudo, ainda apresenta 

dados de 2017, a próxima pesquisa já está em andamento e tem resultados previstos para o 

segundo semestre de 2026 (Loschi, 2025). O Censo do IBGE de 2022 trouxe dados com recorte de 

raça/cor pela primeira vez no Brasil. Apesar de essa demora ser reflexo do racismo estrutural 

presente no Brasil, é inegável o avanço dessa iniciativa, ainda que tardia, para a construção de 

políticas públicas de saneamento equânimes. 

             Os dados apresentados pelos indicadores de saneamento do Censo de 2022, revelam o 

racismo ambiental expresso nas condições de saneamento básico entre os diferentes grupos étnico-

raciais da população brasileira. Pessoas de raça/cor preta, indígena e parda têm menor proporção 

de acesso ao saneamento em comparação à raça/cor amarela e branca (Cirne; Sousa, 2024). Tal 

recorte de raça/cor aplicados aos indicadores de esgotamento da Tabela 4, revelam qual ou quais 

raça(s) tem mais acesso aos tratamentos adequados de esgoto e quais estão mais expostas às 

DRSAI, indicando, assim, os locais que devem ser monitorados de forma mais constante, e quais 

necessitam de medidas sanitárias urgentes, em obediência à equidade em saúde. 

             Nas regiões mais precarizadas dos municípios, como as zonas rurais, os serviços de 

esgotamento sanitário são mais escassos, e, mesmo presentes, não são garantidas, por meio dos 

indicadores existentes, a continuidade e qualidade dos serviços. Ao serem implantados serviços de 

saneamento para populações minorizadas, é preciso que sejam realizadas territorializações 

(Bezerra; Bitoun, 2017) regulares, ou seja, que as comunidades sejam constantemente visitadas e 

sejam avaliados os critérios qualitativos de saneamento, para que as políticas públicas não 

repliquem ações generalizadas dos serviços, mas as desenvolvam de acordo com os diferentes 

contextos locais (Araújo; Silveira; Ferreira, 2025). 

             Os quilombolas, como potentes agentes de preservação ambiental, poderiam atuar 

diretamente na construção de indicadores qualitativos de saneamento mais efetivos, sendo ouvidos 

quanto suas visões sobre as possíveis soluções para a promoção destes serviços na realidade 

vivenciada em cada território específico. 
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4. CONSIDERAÇÕES  
             

Os indicadores de saneamento analisados neste artigo sugerem generalizações acerca dos 

serviços prestados, sem considerar as desigualdades sociais promovidas pelo racismo ambiental 

no Brasil. Recortes importantes como raça/cor, gênero, classe social, atrelados à continuidade e 

constância do fornecimento dos serviços e satisfação da população atendida complementariam as 

informações prestadas pelos indicadores. Esses indicadores gerais de saneamento, como os 

promovidos pelo Censo do IBGE, não se aprofundam nas desigualdades sociais dos munícipes. O 

protagonismo quilombola na construção de indicadores de saneamento, aliada ao monitoramento 

frequente da efetividade deste conjunto de serviços, auxiliaria à criação de políticas públicas 

equânimes de saneamento. 

             A efetividade dos indicadores de saneamento para as comunidades quilombolas brasileiras, 

afetadas pelo racismo ambiental, significa dizer que eles expressam a satisfação da população 

estudada em cada território. Tal satisfação está diretamente relacionada ao protagonismo 

quilombola em cada etapa do processo de controle, desde a criação coletiva do indicador até a fase 

de monitoramento constante dos serviços prestados, ajustando os indicadores a realidade de cada 

território. 

             Os indicadores analisados neste estudo se mostraram inefetivos, por não revelarem o 

impacto dos serviços de saneamento na satisfação da população quilombola. Os quilombolas 

muitas vezes procuram outros mecanismos para revelarem seus descontentamentos com o 

saneamento municipal, como por exemplo através de audiência pública com o Ministério Público. O 

monitoramento constante da satisfação quilombola, medido através de indicadores qualitativos, se 

apresenta como uma medida em potencial para promover mais equidade na criação de políticas 

públicas de saneamento. 
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